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A holoprosencefalia (HPE) é definida como uma seqüência malformativa
de linha média do prosencéfalo embrionário. decorrente de falhas na
separação sagital entre os hemisférios cerebrais. podendo ser classificada
em alobar. semi-Iobar ou lobar. Dentro da variabilidade fenorlpica
presente nesres pacientes. uma forma clínica intermediária denominada
de "Holo-like" tem sido estUdada. onde indivíduos porradores
apresentam como característica. o hipotelorismo associado ou não a
fissuras arlpicas de lábio elou palato.Objetivo: Determinar habilidades e
dificuldades nas áreas relacionadas a desenvolvimento motor. cognição.
linguagem. socialização e aurocuidados em indivíduos com HPE.
regularmente marticulados no HRAC-USP. Mérodos: Foi aplicado o
Inventário Porrage Operacionalizado proposto por Albuquerque-
Williams e Aiello (2001). que abrange cinco áreas de desenvolvimento:
desenvolvimento motor. cognição. linguagem. socialização e
autocuidados. disrribuídas por faixa etária de O a 6 anos. Este
procedimento foi realizado com os pais de 10 pacientes com HPE-like.
diagnosticados pelo setor de genética do HRAC-USP. com idades
variando entre O e 3 anos. de ambos os gêneros. Resulrados: Dos 10 pais
enrrevistados. 100% consideraram o desempenho de seus filhos
satisfatório nos itens apresentados. Conclusão: Na HPE-like não estão
presentes malformações do sistema nervoso cenrral. o que justifica o
adequado desenvolvimento global das crianças avaliadas; fato que não
ocorre na HPE clássica. Desta forma. faz-se necessário a continuidade do
estUdo para que o grupo amostral seja concluído e analisado conforme os
parâmerros previstos pelo inventário.
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AVALIAÇÃO AUDIOLOGlCA DE INDIVfDUOS COM FISSURA
LABIOPALATINA OPERADA E INDICAÇÃO DE
MICROCIRURGIA OTOLOGICA
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Introdução: Dentre os comprometimentos funcionais encontrados em
indivíduos com fissura labiopalatina destacam-se as alterações
audiológicas e otológicas. envolvendo principalmente a orelha média.
Estudos mostram que mesmo após a cirurgia do palato essas alterações
podem persistir. necessitando muitas vezesde cirurgias otoIógicas como a
microcirurgia otológica com inserção de tubo de ventilação (MOn.
Objetivo: Descrever as características audiológicas encontradas em
indivíduos com fissura labiopalatina operada e indicação de MOT
Metodologia: Análise de 50 ptontuários de indivíduos de ambos os
gênetos. idade entre 4 a 13 anos. fissura labiopalarina operada e indicação
de MOT. regularmente matriculados no Hospital de Reabilitação de
Anomalias Craniofaciais (HRAC). Universidade de São Paulo (USP)
Campus Bauru. Foram analisados os dados quanto à entrevista
audiológica. audiomwia tonal liminar (ATL) e medidas de imitãncia
acústica (1MIT) realizadas até 1 mês antes da cirurgia. Resultados: Após
a análise dos dados verificamos que 86% dos casos realizaram cirurgia em
ambas as orelhas. Quanto à entrevista audiológica 70% relatou algum
tipo de queixa auditiva. Na ATL 82% dos indivíduos apresentaram perda
auditiva condutiva bilateral. seguida de condutiva unilateral (16%) e
mista (2%). sendo a de grau leve. independente do lado alterado. a de
maior ocorrência (78 %). Quanto a IMIT a curva tipo B foi a mais
freqüente (60% bilateral e 32% unilateral). Conclusão: A maioria dos
indivíduos da amostra apresentou perda auditiva condutiva leve. curva
timpanomérrica tipo B bilateral e indicação de MOT bilateral.
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Objetivo: Comparar o desempenho entre estudante Jr

privadas sem histórico de queixa de desatenção no 1'= ,
Atenção Auditiva Sustentada-THAAS. Método. I ,
estudo 154 crianças de ambos os gênetos na faixa e(lI .
11 meses. sem queixa audiriva elou afecçãodas vias lei I"

audição periférica normal bilareralmente. verificada "" r
com pesquisa dos limiares aéreos e timpanomel ri n

alteração de desenvolvimento intelecrual. e sem r
para compreender os testes. As crianças foram d, I I

G 1: estudantes de escolas públicas e G2: esrudan "
A avaliação consriruiu-se da aplicação do tesre
THAAS. que avalia a atenção audiriva SU>tl
habilidade de escurar esrlmulos auditivos duram,
prolongado e responder somente para um
Resultados: Houve diferença esrarisricamente slgru
grupos para as idades de 6. 8 e 9 anos par
(desarenção. impulsividade e decréscimo da vir
esrudantes de escola pública apresentaram maIO'
desatenção. e quanto aos erros de impulsivld.,',
privada obriveram maior quanridade de erros. U
teve maior diferença na pontuação entre as cnan
privada em idades menores. igualando-se em ".
Conclusão: As crianças freqüenradoras de escol
escore mais baixo quando comparadas às de esc
ripo de escola freqüentada pela criança dev,
aplicação do teste de alenção auditiva.
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ARTICULAÇÃO DA FALA DE CRIAN<,.A
LABIOPALATINA DE ACORDO CO"
DEFORMIDADE DENTOFAC/AL
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Objetivo: As cirurgias reparadoras de queilop,
produzem diferentes graus de deform,,!
desenvolvimento facial e dos arcos dentá",
favorecem a presença de pontos de contalO
articuladores durante a produção dos fonemas. A "n
estudo é caracterizar as alterações arricularória
esqueléricas. de acordo com O índice oclusal. de
labiopalatina operada. Métodos: A amosrra f,
indivíduos com fissura labiopalarina transforame ullll (
idade enrre 6 e 10 anos. sem uatamento I I' I

apresentando função velofaríngea e linguagem nOfll
avaliação fonoarricularória. atentando-se para as "
de origem músculo-esqueléricas. Foi realizada ar
por meio de modelos em gesso. por um orrodon"
crirérios proposros por Mars (1987). classificoua ,da
acordo com O índice de Goslon arribuindo nível. dt·
Resultados: Foi observado que. em relação à c1assib, ,
deformidade dentofacial. utilizando o índice d
prevalência dos indivíduos classificados como (,,,,I
relação às alterações de fala. foram encontradas
grupos da classificação de Goslon. indeplo,
Observou-se também que. de lodos os fonemas • J

mais prevalentes foram nos fonemas Irl. Is/. In
Conclusão: Conclui-se que a deformidade denl
com fissura labiopalarina. não foi o principal '
alterações de fala de origem músculo-esqueléricas I.
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